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imiCliAL -pE G/.aCA
20a. 3p?sao 0rc'inr."is, fealirada 29 de .‘Aaio de 1 964
I'RHSl03s'Ti£ Veríssimo Fernandes Barbeiro

SECRFTAPJOS:- Lui? A. S, Cestro e Leobino R. d? Costa

X hora reçuj.ament■ r, feita a cher.ada dos senhores vereado

res, verificou-se a ,?resenre dos seguintes;- Carlos A.

Oanilo Façá, Dirceu tores Garrido, Flávio Freire Leal, José Fernandes-

Lopes, José Forfírio, Joao íniguel Ch?v'’s, João larora, Jathyr í-.afud, -

Leobino Ribeiro da Costa, Luir A.S. Cs.'tro, íianoel Galdino de Carvalho

Mario Munes Fáranda, Sérgio Ge Stefani, Veríssimo Fernandes

Waldomiro dos Santos e Ne<-,ton Kerr, num total de dezessete (1?) verea

Juncu^^ira,r

Barbeiro,-

dores.

Havendo número lecal, o sr,

tário a dar conhecimento a Casa, da metería constante do

NAO sujeito À votação. -----------------

0 Sr, Secreário deu conta do seguinte -

Fresidente convidou o sr. Secre

HXF JDIENTE

em resnosta a Indicaç.ao n2Irefeito .Funici-rlOfício do sr.

33/Ó4, de autoria -’o vereador sr. v/aldoimiro dos Santos e outros.
Ofício -'0 sr. -Irefeito Municipal, em resoosta ao Recuerimen
, de autoria do vereador sr, Jose Fernandes Lo es e outros.
Ofício do sr. Prefeito it.ur.icipF-l, em resposta

de autoria do vereador sr. Danilo Faça, - -
Prefeito ‘^*unicipal, em resposta

to n. Çõ/64

to n, S3/64

ac RPcuerinen

>
ao Re"uerim«nOfício do s

to n. 93/64, í^este Lecisl.-tivo. - - -
Oficios-circulares das Camaras

na,Süd ?'.ennucci, Conchal,

' '.-.anta Alberti-

suas res--ectiVv^s f-.e
; itunicipais de

comunicando a eleição de

sas.
são Caet?no, solicitando -

550 e 551/64. ------
agradecendo manifestação da

A

Circular da Câmara '.unicipal de
apoio deste Legislativo, sobre o proce' so n.

Ofício do Governador do^EstaÇo,
sobre a passaaem de seu aniversário,

Frefeitu.ra Municiral de Lupercio,
das sol■■'nidades de instalaçao do ■

Cãmar a,
convi-dando a

nasio Eeta
Ofício da

Edilidade^a participar
dual dacuela çi'-’ade. - on,,,-

Ofício da Frofe.i.tura Municipal :e Vera Ç^-7, env..r...
mara ?;unicipal de Garça, co.-ia da lei n. 779/^, o
demais .municípios ● articipantes das^cotas ca Jsina de Açuca. ..a Rpçj.ao

Circular da Camara iMunicipal de Gí’tulina,
40/64, .dacuela Edilidade,

Folheto ex-lic3tivo endereçado a
selo Banco ívercantil de Sio Paulo S/A, p -

Telegrama do Deputado Ranieri Mazzili
desta Casa, disoensans'o as melhores atenção.
'Telegrama do Deputado Ranieri íiarzili, acusando o recebimen

to do ofício n, 291/64 deste L-'gislátivo, ------

A

iando a Ca-

com 0 s

solicitando a-oio

ao Recuerimento n.
câmara ítunicieal de G'r'a,

■ cebimentcacusando

de oficio
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Telegrama do De 'Utado Cunhe Bueno e Oe;utado Ani? Eadra,so
licitando apoio deste Legislativo na Campanha u-o para o Brasil''. ■

Telegrama do Revm.o. rcnsenhor Jose Heis, agradecendo voto ●
de pesar por motivo do falecimento c’o sr. Núncio Apostolico Drn Arman
do lombardo.

Se -idente convidou o sr.

EXPEDIEíTTc SUJEITO >. Vi T;\

Terminado o Expediente o s: . Fr-s

cretario e dar conta da matéria constante do

cAc.

C "T. Secretário deu conta do seguinte :

':-."io, auto."izando o er. 1 r
ticos em ruas de nossa cida-

. Jcse toProgeto de lei co ,
dunicical a colocar semaforos-auto.feito

de.

O sr, Presidente submeteu .? apreciaçao da Casa,
ma considerado objeto de deliberações,
encaminhamento do ^rojeto de Lei n. 35/64,
missão de Justiça.

l:pndo a mes

C' sr. Presidente determinou o ●●
, do sr. Jose Torfírio a Co -

Projeto de Lei do sr. Jose Porfirio,
ra i'.unicieal a conceder bolsa de ostuç^os p?ra os estuc’ant'-'s de

rr'-'sidente submeteu a a.reciaçoo da Casa,
O sr. Presidente determinou o -

0 Projeto de Lei n. 36/64, de au.

autcrirando a Prefeita
Gíi--a.-

tendo a mee.r sr.

ma considerado objeto de deliberações,
pncaminha.mento a Comissão^de Justiça,
to"ia '’o vere-“dor sr. José Por/irio e outros. ~ -

Manoel Co.lfino de Carvalho e outros,-Projeto de Lei do sr.
oroibindo o estacionamento de Ônibus de embarque e desembarque de pas-
sacelros, fora da Estação Rodoviária çle Garça. __

O sr. Presidente submeteu a a-reciaçao d~ Casa, tendo a mes

ma consider-do objeto de deliberaçÕes.- Sr. Tresidente determinou
encaminhamento do Irojeto de L?i n. 37/64 a Comissão de Justxça.

Indicação do sr, V/c':l;’omiro dos Santos e outros,
do sr. Prefeito runicipal a instalação de uma sala de es'era na esta
ção Rodoviária, p'ra os sentores pass çeiros. - - - - - “ :

O sr. Presidente determinou o encaminhamento da Indic.-çao -

nc 39/54, ao sr. Prefeito Municipa4» nos terr.íos regimentais. “ - - -
Reouerimf^nto do sr. Jose Forfrrro e outro?, soliCii--nco cue

0 Múnicine.l, que di7 res'eito a instalação de in -
cir’nde -ao sr. A.rthur maudonet - Chefe do Sseritorro-

de são Paulo, no Rio de Janeiro. - _
O sr, José Porfirio, recuer‘>u urgenci
O sr. Fr.'sidente submeteu em votaçao o

tendo a Casa aprovado por unr.nimi-'-de de '^o'^c)s.;- __

terminou o enc'minharr,ento do Requerimento n, lGl/64, a Civ.em co
presente sessão.

c

solicitando

se envie a Legislsç
dustrias em noss-s

do Governo
a.

-edido de urgência,-
0 Sr. Fr'-''Sidente de -

Dia da.

. José Forfi.vio o outros,
-?-‘ra pronunciar uma

sol.tcit.-^ndo que
conferência -

Recuerimento do sr
a.o Almirante Silvio Hoc!ce,se oficie

em G-rç^ A
C ●

0 0 pedido de urgência, -
Pre sidente de -

do Di.a da

C sr, Presidente submeteu ~ vot
tendo a Casa aprov'do ,oor unanimidade de votos.- G Sr.
terminou o encaminhamento do Requerimento n. 10Vo4, a P-ude
pre sente se ssao.

Recue rime nto dc sr, Verissirio Fernandes í:>.'rbeirQ e outros,●●
, um voto de conçr-tulações pelo 'niv-^rsario do vere.consiçn'ndo em Ata

'dor Sr, Jose Fernandes Lopes. - ----- -
O sr. Presidente submeteu em discussão e em seçui<- . . '

ção, tendo a Casa acrov'do por un'nimid"de de votos.- O or. Fresidente-
^declarou aorov-do por unanimidade de votos,- o Requerimento n. 1 3/o4.
de autarin do vereador sri Vpris-sinao Fexn-.ndes Barbeiro e outros.
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f^pcuorimonto '*’o sr. Vprissirao Fernnnr^c-^s S rbt>
consign-Tirio om Atn, um voto do congrr.talnçõ'.'? polo
cion^.rio ")"2:ci *oorco Botistr.. - - _

C sr. íropidonle subr.u-^tou i?:?. djrcuss^o p prii spgaid" vot*'-
tondo o Cas" ■*:;rov'do oor un nimid"dP do votos,- C Sr, I^r-'-'idonto

r!;''ov do por un.':nimid''-'o o Rocaerimonto n, 1C4/64, ■'utori*:

-●'o sr, Voríssimo F.Tnondos 3 rborrg o outros. --------
Rpruorimonto do^sr, José Forfirio o outros, consiç

At- um voto do conçrr.t ulr çÕo s " Cl-ssr Estud-ntrl do nosso cic’'dp, - -
O sr, Prosidonto submeteu oin discassÕo o om s çuido r voto-

gÕo, tondo e Ce-r 'prov'do por un-nimid- ^o do votos,- O Sr, i-rosidonto

docínrou oprovodo por _^un~nimid"d o do votos o Roquorimonto n, irS/64, ●-
do 'utori": do sr. Joso Forfirio o outros.

rssi.io Forn'ndos B:rboiro o outros,-

consignando om At"* um voto do cnngr-tulnçoes^- po;ul-çoo g'
l" maçnific'' ornamon !-çÕo d-s ru-s 'or oc'.si~o d“ :rociss?o
Cristi, tondo o sr, Frosidont- submetido o discussão. - ●● -

iro i' outros,-
rnivorsóriò do iun-

çno,
dxl-roa

do om

VRocJ.orimento do sr. or

rconso

Cor'US“

Dr,. rio Nunos i-'.irand', com r -'■l'-vr-, disso cuo ocu
C-mor"' ít.un icip"l, ,r fim do tr~.7.or umo, omond'' ao '!<> -

osso :;o rocjorimonto om discussão *'

Jo-o í=scob'r, ; or sou tr^bolo.o, cuo morocou
obr- do '■rto, tovo^' du::‘ção do .;ais do um-

' coloto do m'’toriol docor"tivo d-ou?!:; ruo. - - - - -

O sr. V'aldomiro dos S-^r.to'-, r-'-!-”' ordom, '●■sclTacou a
todos cs cid"d'os c tólicos do Garço, coloborornm-

ou-1 -oss-ri-.m - orociss.-o do Cor-

0 sr.

p'vr; .a tribuno
cuorimonto om discass o, 0'o?nd''
fim do cit''r o nomo do sr.

0 aplauso do todos, e cuj*
^nc O''::'

i-r "Si-

doncia -a Cas;, cuo
na ornamontnç^o doQuola.s ruas
pus Cristi. - - _ _ -

aola

a -●'l-vr'^, disso cu:' ost"v-; do -‘cor-
'.Idomiro dos Ba.ntos, visto^cuo
'nt''ç5os das ruas o sr. J’o'’9 =scp_

oscuocor outros quo t“.mbom sou
as ruas do rioss^ cidado,

■'ocoradori'S. -

O sr, Jo-^n T^ror-, co

do cem 0 pons'monto do voroador sr.
n~o foi 0 único colabor*dor n- s orn’i:i
bar, 0 n~o sori' justo cit^r sou nomo o
boram docorar mar'vilhosamonto

tanto, igu"l homona.gom "^os outros grupos

c'bondo por-

vor'ador’s cuo cons-

a todos cuo doram su.- p'rcola -
cidado, - - -		

Freridonto informou aos sonr.oros

t-v' do rocuoximonto as congr tulaçõos
do trabalho no onfoito d"'s ru.^s do noss'

O^sr. SÓr"" io Do 3t
trrbun-'_da Cmm-ra munici'-! a fim do reforçar
S'’Dhor do-o,T-:-or', -'ois or" do conhocimonto
prociss'^0 ja havia ' orçgniza.ç''o do grupos p"/
do G'rc", o"ra " orociss"o dosto ano
domonstr-T.^n " doc’:c'o~o do todos rm

O sr.

"I vra, disso cuo ccu.:‘v" *'
"s p'l"vr"s -'o voro’dor'-

goral cuo dosd.o " última--
*' a docora,a~o d"s rü"s -

cuo oor sin"Í corcou-''o do oxito
orno do um só ido“l. - ----- - -

ni, com .a

O Or. M"rio Nunos .
b"lmonto com o sr, Jo"o Escob"r por sou

ornamontaçao da
"-■rosont"da o do sua autoria, Açrac'ocou.--

iiir^nd", '-'Ia ordom, congratul ou-so vor -
r"b'i;'o 0 dodic"ç"o, fronte a
1iconç

j.

omondaru tir"rDPdindodo su" C"sarua ● }

O sr, J"th'/r ítrfud, com a p"lavr-, dis"o cu" n"o^s<.;ria " -
-'rimoir" o nom a últim* voz cuo se processa o RoÇi-^^e Oomocratico don -
tro do^t'’ Legislativo, f*to õsto quo so deu com " rotir-da c'"' ''monda -

-olc voroador Or. NSario Kunos 'f-iir"nd", e "crodit*ndo que^-
simboliz'r todos os nnmos na posso" do sr, Joao

■ pessoa do todos^oao unidos conseguiram f*' -
^ravilh"' quo so* viu n" procissão c'.o Corpus wisti, - - - -

apr'^sontac’a
"C;U.'lo voro"dor quori"
Escobar, homen-go-ndo-o na
zor "quol"' lii

0 sr, Fr 'sidontosolicitaçc- s do p'1'vr's,N~o havendo m"is
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âe <^ão

rnaito com prlr.vr'?, ,c'r* b'nir do
-so ouo 0 comunismo crosco com '■
Iho

noss'p vidos o

mi sóri
s oxp-lgroçoos, s-''ot-ndo

dos povos, 0 ostc cnmpo so ● -
, Cju-ndo 0 povo s.. uncontro pxplorado -

por todos» E sabia-sp cup o comunismo crpscia por pssps motivos,
trando as condiçops dp subsistpncia do :ovo brasileiro. Continuando -

dissp ainda cup como b?m dpsp o^^verpador Dirceu -^opps Garrido, pxistp-
ainda os rpsquicios dp Pxploração p pstas devpm spr banidas, satpndo -
-se ppxreitamentp cue aumentam-se novamente os preços dos produtos e'-
das industrias e e exatamente sobre isto cue devemos reagir, visto
que, psta Camara Municipal se comprometeu a fa7er deste Legisíaj^ivo uma
trincheira de lutas deimocraticas. Finalizando suas palavras, fez um
apelo ao comercio em geral, para que ajude a manter a democracia, lu -
tando 'eia revoluçio vitoriosa de 31 de março. Agradeceu. - - - - -

"presentr. o melhor possível,■s

encon

O verea-’or sr, Õose Forfi-io, com a palavra, disse cue ocu

pava a tribuna, ^●ara^lembrar aos senhores vereadores que em outras le
gislaturas se providenciou junto as autoridades presentes um estudo so
bre a mendicância em nossa cidade, sendo constatado cue é cuase uma. -
barreira intransoonivel, porem se existir boa vontade, se conseguira -
alço em proveito daqueles menos protegidos pela sorte, prinçipalmente-
cuando se fala na Escola de Iniciação Agrícola, que abrigara os meni -
nos, devendo-se providenciar algo pí-ra as meninas. Continuando disse -
ainda cue é comum em nossa cida-’e ver-se crianças vascjjlhando as latas
de lixo, pedindo restos de comida.^ e c problema é daqueles que merecem
a dedicaçao e exige uma eciiice de abnegados para resolve-lo. Continuan
do ccngràtuloü-se com o sr, trefeito ['.bnicipal, nas reparações que se-
faziam necessários no ’‘fii;.ote do buracão”, fato este já quase resolví
do, e cue mereceu ? atenção do sr. Frefeito Municipal, Continuando co
mentou ainda os fatos revolução de 31 de março, quando fal&«’cue
Ministro da Guerra fez um apelo aos exploradores comerciantes pana abs
ter-se -elo menos um pouco de desgraçar um povo com a elevação dos^pre
ços dos produtos de primeira necessidade. Continuando teceu comentário
a respeito dos moinl-os de trigos..^e seu trust, estorquindo dinheiro dos
padeiros para satisfazer sua ganância de poder . Finalizando dis-e a:n
daqcue era alertando que consolidaríamos a revolução vitoriosa. - -

A

o-

Rocuerimento do sr. "/aldomiro dos Santos, soli citando que -
n. 322/64^ Representação de fompeia, ao sr. Delega

para as providencias que o caso re
se envie o processç
do Regional de Folicia de Marilia,

i

quer. A

O sr. ■●'.'aldomiro dos Santos, requereu urç.^^ncia.
A

O sr, Presidente submeteu em votação c '●edido de urgc‘ncia.
Presidente de

do sr. 'íaldomiro
tendo a Casa aprovado por unfnimidade de votos.- O Sr.
terminou o encaminhamento do Requerimento n, 107/64,

a Ordem do Dia --'a -Ire sente sessão, - - -dos Santos,

conhecimento 'a Casa da matéria constan
durante a semana, e esclarecendo ainda a -

disse es -

0 sr. Presjjdente deu
te da o^ícretaria ds Camara, ■
intrevista realizada com o^Governadqr do Estfdo, S, bxcia
tar se orocessando co.m^^a maxima urgência o pagamento para^continuanao-
da construção da Sta, '^asa de Misericórdia. Ois':^e ainda sobre a possi
bilidade da inauguração da Escola de Iniciação Agrícola em nossa cida
de, assim como se reivindicou aquela autoridade sobre o asfaltamento -
da Estrada Garça-Getulina, sendo processado as reivindicações. Finali
zando coacluiu que estes foram os movimentos realizados rela Presidên
cia da Camara í-^unicipal durante a semana finda.

● }

Secretário a proceder a chaO sr, Presidente convidou o sr.

para a ORDEM DO DIA da presente sessão.

0 sr. Secretário procedeu a chamada verificando-se a presen

ça dos seguintes -- Grrlos A» C, Junqueira, Danilo J^aça-, Dirceu Lopes--

mar a
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Gr'Xiíóo, Flávio Froirp Lpal,
Miguel Chaves,

S, Castro, Manoel Galdino de Crrv-lho,
Stefani, Veríssimo Fernapdes Barbeiro,
Kexr, num total de deressete (17) vereadores. - - —

Em discussão o Recuerimento do sr. Waldomiro dos Santos, sp

licit'^ndo gue se envie o processo n. 322/14, Re;-resentaç?o d' Camars -
.‘viunicip'">l^de I-ompéia ao l^eleg.-do Regional de roíícia de Marílie, para-
as providencias que o caso requer. -

Jose Fernan'-’os Lo;'es, José Porfírio, João
Jo^o Tarora, Jathyr Mafud,^ L,'oL'ino R. r’- Costa,_ luiz A.

Mário Nunes rilrand'-, Sérgio Ce
''aldomiro dos ' :'ntos e Nevd:on -

V.

. JHhyr .Mafud, pela ordem, perguntou a Presidência _òa
ossível votar o Requerimento 107/Ó4, a fim de se enviar
322/64, que se encontr'vn na pauta dos tr-ra.lhos, ante s ●

votação. -----	

O Dr.

Casa se seria

0 processo n.
de sua respectiva

O sr. Presidente informou .ao vereador Dr, J'thyr Mafud, qut

seria possível se houvesse a inversão na Ordem do Dia.

Dr. J-thyr Mafud, pela
isto serj.a possível se antes do vo';r.r ^
votando uma requerimento que determina 0
sentaçFo ao Delegado Region-l de M rilia.

O sr. Presidente informou ao vereador Dr.
se houves'^e >a inversão na Ordem do Di", votar-se-i"^ primeirtmente a
Pauta da Ordem do Dia.

ordem, reperguntou novamente, Cumc
"●'Ut' da frdem do Dia estamos-

enc.'’minh<amento daquela Repre-

Jathyr M-^fud, oue

Paut" da Ordem do-^ Dr, Jathyr iM-fud rec.aereu inversão n-

Dia.

. =e>‘uid''

aprovado por unanimidade de vo-
rovado'por un''n;.mid'de 0 pedido de ●●

vo ta--i'residente submeteu em discussão e em
tendo a Casa ■

O sr.

cão 0 pedido -'e invers<ao
O sr, Iresidente decl-^rou atos.

inversão n^ Ci'dem do Dia

submeteu em discussão únic" 0 Projeto de -
scimento c-as-

i unicip^^is in

O sr. Presidente

Lei n. 13/59, de autori- do ex-yereador
tro, concedendo um abono de Cr.U' 1.5CC,i^.’‘
distint*mente. -

Sr. Augusto do N
aos servidor-' s

C0..0 Relator docom a palavra, disse cue
estudos chegou-se a conclus-^o de
-elo arcuiv'mente do P-ojeto de Lea

aconselho

Jo ao T arora,

apos -apur^^dos
O sr.

Projeto em discussão,
cue a Comissão de Fin-nças^ opinava ^ . x - ^ .

ser inooortuno a m'te::ia, e consequentemente nao
%íov X áo mesmo, pois concedi- um abono aos servidores munici

visto

vel "

pais no ano de 1 959.
o sr, Presidente

Parecer da Cp,
Não h-vendo mo.is solicitações de -al^vr-s,

declTOU encerrada as discussões e submeteu em vot-çao 0 ^
missRn de Finanças, opinando -aelo ●'rquiv''men lo do projeto, tendo . C-_

-p?ov'do "oS^nanimid- -e de vo Los.- O Sr. Presidente decl-rou preju
dicado 0 Projeto de Lei n. 13/Ó4, determin-ndo 0 seu arquiv-mence. - -
sa

n. 9/64Em discussão e vofção énic-. 0 Projeto
de autoria da Comissão de Finanças ^0 propesso n. 32Vo4, o Soci^da
de R-dio Clube de G-rç'-, solicitando m^joraçao nos .r.ços o. su. . tr .ns
fiV^sso s da C“mara Municiral. —

N-o havendo solicitações de p
j artigo por "'rtigo, tendo
o Sr, Presidente decl"rou

Frojc‘to de Resoluç~o

Fr'esidente subme

aprovado por un''nimida
aprov-do por unanimidade_

n.’9/64, d“ Comissão de Fin^n -

-.lavr''? 0 sr.

- Casa
teu em vot-ça.o,
de de votos.- '
discus;'.ao uniC' 0

em
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Fin''nr, "s

" vct*:çr.o o proconpo n. 322/64, -
prctestnndo cbntr-' *: ''titudo dos-

0 ?r.

Co^i'!ÍsP~o de JuPtiç";, opi.n^v" o "'rquí
Fjbmctendo-o em vot^iiç^o e tondo " Cns"

O sr, FrePidente determinou 9 "^r-
roprepentncõo do cir’'de de Fompeio.-

Em c’Ípcupp-0 0 em se^ui-’-
Rc’,nr.;'sent"ç~o d" Cic'’de de Pompeio
corceneop 00 invdirem 0 Sindicoto dop Tr'-':'’lh'’dores RuroiSo

>

Frepidente informou Cm-' cue

vmmente do procePso n, 322/64,
mp"ov'do por un-nimid-ce de votc-P.
cuiv'monto do procePSO n,322/64

?o unic” 0 Prnjeto^de Resolução ne 5 /
d' C'm~rr. '‘unicip"-;! con

' nenemorito.

Em (^.iscuspõo e voto^,
64, do rr, Jopé Forfírio, -utori^-ndo ^
ceder '●o 'r. Jomo íionr-no o título honorrfico__de "Cid''d''0
O pr. Presidente deu por encer-odo -? dipcuspõ"’? e submeteu ern vot'' -
ç~o unic', ~rtigo por ortigc, tendo 0 Cr^po -provdo por unonimid-de -
de votos.- O sr. Frepicionte declr.rou mprovdo por un''p.imi-’"de de vo
tos 0 Irojeto de Rosoluçno n. 5/64.

José^Forfirio,
*' Leciploçoo Iv.unicipol, sobre isenç'’o de

00 pr. Arthar ;m.uc’onet.

j policit''ndQ Que se envie
impostos ns Industrias que S'.

Recuerimento dq sr.

inpflerem ívm G'rço

disse cue ocupe.v? e tri--
c vere;;;dor Or.

- questõo de isenções os ●
opovtunid-^de tinh'’

'.'nvioseem ■■ Federp
~noip ●●

00 Recuerimen-

com 0 '●*l‘;vr“,
' d'''P^ultÍAi's sespõ ■>?
ido sobre

O dr, J-thyr i'iofud,
0 C''so, que num"'

tinho discor;::
buno, p r-' lembr*'!'
.‘/rio Nunes íiir'nd',
indústri-p cue se inst,''ln--em emGorço

-rom.i^tido tr~ zer ^um
Indéstrios de S-o Foulo,

neste momento "or /

Agradeceu.

e noguel-

recueriment'' p'ro que se
ios dos leis existente nos

io de um" emend"

0
'»

or"dor

ç~o d's
do C"so, f^zendo-o , ,

Frof. Jose Forfirio.

C.'

to do r*»

José iorfírio, com - 1"vro,disse cue 'o opresentor-
■ L"Oi «;1 "ç "o ccm^let" d" iS'.’nc"o ,de induPtms
^'rthur''i"udonet,'Ch.'fe do Escritório do Gover

no Rio do J-neiro, locol onde umo equipe,de municipo-
Leeisl^cõo 0 todo c terrrtorio N"Cion':.

rt" os indústrios que se ins-
idéio do vere"dor Or

enviondo copio 0 r.I.E.S.S-

< sr.

●'CJorimento enviondo
em noPP" cidade,
no de S-Q Foulo,
listos d"r" conhecimento desso
donde odvir~o os benefícios que G rço p
t"l"rem em nosr" cid"'de. Finoliz"ndo ogr'deceu 0
J-thyr M"fud, em em-^-nd-r 0 recuerimento

o
0 riv

0 0 sr.

presidente-solicitocoe- de '"l'vr''S 0 sr,
'^mend" -orepentsdo -elo vere".dor Dr, J-mhyr
"Emend"’ 2- Requeiroind" que se^-nvi- “ Qos-

Feder.-T."0 d"s Industries do Esr do de S...o
-orovado por un"nimid"de de vo-

. Recueriinento com 0 emend*'
"nimid"de de votos.-

Nõo h‘vendo mois

subioeteu inici"Imente 0
fud, do t-or seguinte ,
s- Le::isl“ç~o ' res-eito o
ioulo'- (■') J^ihyr Krfud, tendo
tos.- C Sr. Presidente submeteu
jó 'nrov"do, tendo " Cos"
Frepidente decl*:rou *iprov--’o "«or

. 101/54, conjuntomente com * ■.

0 Co po

em vot*ç'.o o
orovodo por un ..

- unonimid"de de votos,-
emendo "-'rov-do. - - - -

0 Sr.

ReQuerimentoo

n

José Forfirio e outros, convid"n~
T um" conferen--

unonimido-

Frof.Re'■ue rime nto do sr.

'■'o 0 *lnir'nte Silvio Hecke a proceder d:.go 0 pronuncí
c?" n- C-^r" Maniciprl de G-rç". tendo 0 Cos" "provodo por

'residente declorou "prov oo por
oütori" do vpre dor Iror.

un''nimid‘de de yp
José For fi ●C’ Sr.bo votos.-

tos 0 Requeriimento n, lC'2/64,
e outros. --------

de
de

no

drs S-ntos, solicit-niH.o cue -
' -Iompeio,

R'Cuerimento do sr. V/oldomirc ■
«;e envie 0 -roçesso n. 322/64, Regresentaç-o de Cid. de dc

Snr. Delegado Regionol de lolicio de i-nrilie.

00

Exmo.
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( ) . -●■'●■ . C, Junqueira, com ? nai.avra, riis"o coo (-■■mbo

ra compropodosrp os motivos quo ins;^ii'avai’c':-. o vprcvdor Sç, 'aldomiro-
dos Santos, a aqresantar o rocuorimento om discussão, p^^rom oxorossava

sou ponto do vista, osclar^condo .cuo o rosaltado do tal rocuerimontq -
soria nulo, visto que, o processo n. 322/64 - Representação de Fcmpeia
não poderia sair dos anais da Çamara Municipal, o caso aprovado o Re -
cuerimento em discussão, uma cópia do processo n, 32.2/64, do nada vale.
ria, para a Rof.ional de Marília. Continuando supunha oue o autor do
cuerimento dev.Tia farer a remessa dos autos, as autoridades G

ao írcmotor de Justiça i^a Comarca, c.uo :'or^sua vez reçuisitaria Babcr-
tura do competente inquérito policial, e só ao Ministério Publico., ccm
peto essa ação. Portanto, a votação do Requerimento sendo favoravel, se
ra apenas *'Ura perda do tempo. -

I

c en s e s

O vere'dor V/aldomiro dos__Santos, com a palavra, dis e
comoreendia perfeitamente os alecaçõer do nobre vereador Dr, a,.
C, Juncueira, mas a intenção precípyn.do re--uerimento seria o de
nhecimento a Regional de Marília, sobro a relação dos nomes,oue se com

tal representação, o de acordo com o Ato Institucional e dever
todos os vare .''-'ores comb.^ter a subvenção e .apontar elementos suspeitos-

cue

dai- CO

de
'oe

O Dr, Cj^rios A. C. Juncueira
entendido os motivos pelo qual o or'‘dor
discusja.o,
sendo estes f^tos comoetencia

to ou Deleç.ado de Policia de Garça,
0 fato se dou nesta cidade, o o :
--'e nossas autoridades a competente abort
vendo, por conseguinte, ser reparado tol

aprrtoando, disse cue tinha -
●.',’resentou o Requerimento em

dizendo apenag que o Regue-imento gstava mal endereçado,
do Ministério Publico, do Juiz,c!e Direi-

0 não da Regional de f.iarilia, pois
requerimento apr'S-^ntado doveri.a pedir

de’incuérito policial, de
recuerimento, - -- -- -- -

ura

O vero-ador sr. Mfaldomiro dos Jr.ntos, continur^ndo, concorda-
a opinião do nobre vere-.dor Or. Carlos A, C, ujnqueira., p.^dindo

' a da Camr.ra., oue fizesse os reparos necessários .ao Rccueri-
ão, conforme o sugerido polo nobre ver^'‘dor Dr, ^a.rlos

va ccm

' Secreta

mento em discus
A. C. Juenqueira.

veriaque 0 meSj-noO sr, Presidente informou ao orador
a emenda pretendida, - - -apresont'r a f-bsa,

disse cue'aldomiro dos Santos, continuando,
a se enderoçT copia do Requeri-

0 vere '"'.or sr,

-'■resent-ria um-',emenda p''r
'utorid^des judiciárias de G-r

neste c~so

mento as

esclareceu ao orador cue

visto que o autor queri" d.ar co-
r. Reginn.al de Marília, -

: a Cam-r": Municip"! -

o

O dr. Jathyr Mafud> aparteando,
sentido d'do ao Recuerimento o exato,
nhecimento as autorid'des policias, qu melhor ■ _

constam da Represent'çao de Fompeiados nomes que

de Garc-a. ●● -

continuando, dis'-e cue
esaer'ndo .aerovçao do Recue-

V/cldomiro dos Santos,
-'onto de vista
sem a emenda.

O vere'dor sr,

tinh” tornado cl"'ro seu
rimento de sua autoria.

Mão h-'vendo m-'is solicitações do p.al'vr"Sj_ o sr. i-residento
e"* submeteu em votaçao o Recuerimento-

a Casa sobre a vot''ção e,obtendo o empate,-
-provação e oito contrários ao Requerimen.

declarou encerr*'da as discussões
n2 107/64-, manifest-ndo-se
oito voreador''S votaram pela
to.

0 sr, Presi dento' usando o voto de minerva, "o impasse cri-
votou 'eio NÃC, rejeitando o Requerimento n. 107/64, do auoori.a -■ado,
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do nobro vero^^dor sr. WnldoiTiiro do? S.-ntos.

N?o h-vondo mnis m‘tc>rin p-^rn o 01'dom do Oi-, o pr, Frosidon

to dou 0 p''l"vri oos spnhor’<?s vorp’'.doro? om EXFLICAÇSC íESSCAI, - _ ~ .

V

0 voro"dor sr, Josó Forn^ndo? Lopos, ccn *; p*’l"vro, disso
C;ü0 ri"' último sos''Õo dost"* C^mr.rn iiunicipol, o nobro vor- odor Or, ""irio
Nunos Hirondo trouxo o b-^ilo ●'.s v-nt-gons dos sonhor"S .'tuncionorios os--
t'duol, sobro convonio do^OAi\',1E £ o St": Coo*s do soúdo, indo o orodor -;
contr*' suos oxplic':çõos sobro o modo do pog-;monto dos S!‘nhoro^ funciono,
●rios, mos ooós ostud":r o .ossunto, o" clor-cio ,o c so, quo tol or.-;o do ia
tprprot*'ç^o cobio "'o orodor, visto quo o Vi>roodor Dr»^W^^rio Nunos Kir'i\
ds pstovo com o rorõo, Continu"ndc ogr^docí-u o Frosidoncio do C‘s" o vp,

:ov-do polo Coso, por sou "nivorsorio. Continuop
0 voto f‘‘voróv!.l 00 R'C;uorlmonto do voro.^,
porcuo ontondi" quo .o missõo^do Cos- Lo ■

or- col'bor''r com o Comondo Rovolucionorio, '■orcu-n
..io.-do, foi .riondodo "● ost"' C:'S", o *' ar sm- doixou o.n
''ontó..los *' Justir-o. - - - 	

^0 do conçr'tU'-çoos o
do dis^o m'’is quo justific~v'’
dor sr. V/oldomiro dos Sontos,

çisl'tiv^ do G-"rço,
to ■'qu^lo oboixo ossin
f-olt"'' 0 dovor do Oi .

'i

<.'Scl‘r; coo oo orrC-rlos A.C. Juno'nirc
cj-i 0 voroodor Woldor.v-

pois .oquolo protosto,
oro um ;‘rotosto justg,
so n~o soubossomos nos, c,u--

*p'.rto"'ndC,Dr.
dor, c.uo ' copio polo-
tinh*' import^ncio *lcumo
■oguolo protosto,
ç-o de cl-^sso, 0
i'"' 0 subvcrsoo/" 0 intror.qu■ 1 idodo*, oort-onto o cuo

sor molhor rodigido oscl-rocondo no mesmo, qu'.'_^no. Co-
incrindnovom oquolo ossoci~ç"0; o- ●

. ‘^oloç-^do do Rogion"-!, tom--rio co
isto votou con'.ró.rio .oo roquorimonto, m^s ●●

'i 0 dovid.o his^^orioo oi, ontoo, ■
opoio»

I

odos S'ntos roouori" n^o

p“ro quom dosc-or.loocio ●
contro umo depr'-doçõo_

0 c; u 010 p «. 0 c i 0 ç õ 0 ^ t i n h 0
ox'licou 0 quo 0 ro

' 1

Zi üíTl 01- '

c uorimo nto dov ori"

lego^ir' do G-rço oxistio. nrov.os quo
som osto histórico, dificilmonto o sr
nhocimonto dos f-tos, o_^'-o"
so outro roquorimonto for proposto,
podo contor os sonhor s vor-.'‘dor. s com todo nosso

co.'.

0 sr, Josó Fornondos Lop- s, conti'U*:ndo, sgr-docou o ox'licp.
■)olo voTor.dor Dr, C--vlos A, C, Ju.nquoir”', sugorindo o v^ r. ^

'/-'Idomiro dos Sintos, o oirosont-ç-c do um novo r'Cu.orirTVjnt o co.
ori.-do 0 r-olot",ndo os f~tos, p-'r“ mo ric-rmof omisso no.r..

çr.o dod"
dor sr.

vid'^men o histf

to ponto. - - -

disso quo_nosto caso0 sr. '-VnldoAiiro dos S.intos, ''.p“:;toondo, _
C. Janquoirn, no inst.-nto da discussno do Roquj

~ rot''.rd'r um rocuorimonto d-quo-
Car3ns A.

r.prosontar uma omendn,
podori'' 0 Cr,
rimento

Ir. n''turo7a.

p-'r.'' n"'0

, tíis^o quo a-osr.r do
'●/aldomiro dos C~ntc‘

moldos dotorminr.dos polo vp.

i-opus, continuando
0 ver ador

r sr. Josó Foin^ndes
roouorifconto já ostar suporado, dovoria

● sentar um novo rocuorimonto b-soado nos
Or. C“rlos A.C. Junquoira. - - -

apr
rcador sr.

dis ‘0 que o

aprosent"ria
, foi, som omonda, .. .

●acreditando quo votou corto.-

, disso qu;
assunto o

' :'it;''ndo,0 voroador sr. Sórgio Do Stof''ni,
d"' C^sa, perguntou

omonda

0 ro

E oor tal
ao or''dor so o me.-mo

cuja resposta
Frosidonto

qu''TÍr.ionto, com ou som
-ivo votou contrario ao R;'qu.orimonto,

■N

mo

continuando

rado, 0 oss.-
. Josó Fornand'.'S Lopos,C voroador sr

a dÍ7ondo so o vori-Odçr votou co.-to ou or
Rogion"’! do ÍOarilia. -● -------

não esta

do -Içada d-

0 Dr. “^-rlos A, C. Junqueira, _ a-art'. ando, dis. o queVR-sta
ou oscl-rcço; porque a Reçion-l do mrnrilj-"?
tindo -cüi autoridade policial, o podiri-- o o.--oo_ p - ● c-ci ..

nao

oxis ●

■cor 0 fq
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visto ser o iTios/no, um futuro bacharo om Oiroito. -

O voroador sr, Jos? Fornandor. Lopes, continuando,
^ondia^perfoitamanto o aeartoante, osc.larocondo-lh?, justi
aloçiaçãc, pois ambora ac.ui ostoj; Talando um futuro bacharel,
cedo, para entender os assuntos, como V. -xcia
elementos ciçnatarios deste recaerimento, ou fjjelhor de Reprin entação da
cidade 'ce_^Fompeia, deve.vSo ter uma resposta deste Legislativo, sendo es
ta a missão do Legislativo. - ‘

O sr. Flãvio Freire Leal, aparteaíido, informou cue o vereador-
sr. ■●VaXdomiro dos Santos, de forma alguma penso : em pas'ar por cima da
autoridade policial de Garça, mas sim^por constar aquela repr‘'sentanão-
de nomes de pessoas radicadas em Fomoeia. ●

disse cue en

ic'.i':do sua -

ainda e -●

V

entende e assim c s● r >

>

O sr. José Fernandes Loo/s continuando, disse que estava
acordo com o a-artc' do nobre vereer'cr 'ensando da m sma maneir-. -

■I
i

A

O sr. y/aldomiro dos oantos, a-arteando

te recuorimento rejeitado pela Casa,
to sobre o m('smo e investigar os elc>mentos cue
Represf^ntação. ------- ----- - - 	

disse cue f '7 0 resen.
abrir o competente inqueri.

assinaram junto daquela--

f

* r*i a *rc

0 sr. José Bornan Lo.-es, finalirando disse cue suc'>ria ao -●
viToador i/aldomiro dos Cantos, apresentar um novo recuerimento baseado--
nos termos ja declarados pelo vereador Dr. ^arlos A. C. Junqueira

n c

rido, con a palavra, disse cue-
ar de d-ois a suntos,

a maneira do cofix^ cio panif..,
com

C vereador si\ Oirceu Lopes Ga
ocupava a tribuna da Camara í.unicipal, .a fim de trat
0 primeiro» fni C;uando nos nos referimos^ ^
cadoras de Garça, quando o sr. Frof. Jose Porfirio, soli^dari2ou-so
os mesmos, alertando-o, quando o m-esmo disse cue os panificador-.não pp.
deriam vender seus prodi^tos por monos, mas queremos di7er que se os pa-
d‘.'iros pagam por fçra, i'l'.’S t-v.ibem estão trabalhando, pj'a cue o Brasi..
não caminho, coiTio nos ou-.-r -úios, dentro do RogLme Democrático. ●●● - - 	

0 vereador Sr. Jos^' I-Q5-firio, aparte-^^ndo, disse cue
Faís deverá vir la de cima, e dos trust do trigo todo mun--

Semi Dei, nome comum entre acp’eles que procuram dificultar
aos panificadore s, exigindo mesmo dinheiro por fora. ●

mox^]●rar*

sao em nosso

do conhece c
a Venda do trigo

açr-'d'.‘Ceu e aparte, mas
s"ria pref'’rível, que se fechas ●'■in -
quqndü se d*r a abertura das mesmar

os nos pr -ços e .acim'’ de tudo Justiça.

C vereador sr. Dirceu Lopes Garrido,
esclar ceu que s’u ponto de vista,
as padarias, não so venderpão,
houvesse crit

r') ^

'dor 'Tiosé Forfirio, aparteando, disse que os çof-'K>rci
vítimas, dos altos comerciantes , o^necessario s<

cue vendem seus produtos no cambio negro- -

C sr. verep

antes do interior s''^
faz que se denuncie aquelc-s

r sr. vereador Dirceu Lopes Garric^o, coiitinuando,
aqart-’, n^o conçordando com o vere-atíor Joso Forfirio
pactuar com os erros, pois um, não justifica outro

ap denúnicias cheg^^ríamos ●"'os nomes cios maio3:ais
os senhores ●'●adeiços, oac anclo jrorinas por fora,

certo e justo, que existe, la dentro -Iguem interess''ço,^ pequem
freram com tudo isto o o^povo, e precis'mos denunciar os inrr'^oros,
mas se pagamos propina, e porque tem, deve,existir : _

, .'c;r'doceu

pois nao devemos-
se os panificadoras-

mas assim. -

e lóoi--

Ü

>

»

fizesoem

co.mo contece

>

r
so¬

co ,

a.lgum interesse nis¬

to .

, ap.-;rte''nc'o, e?clarec^’U qut
●a, na base do dinhe iro, ^n'o qu^arendo nem

■p.ho -á.-Jorcí

os ven-'■Valdo/airo dos ■'> ntes,

propina,
e 0 principal tub-.-:ao do Com-erciante e

O sr.

dedores de trigo -exic/ma
mos aos che que s. 0 ■ c



âmaia e
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C sr. Joso Porfírio,
ni D;'i existo tombom o f?..Tioso bobj. Cho/n'!

n” tüA^lmonte tombem çnnhr; milhõ.-s pelo ou

£ue rl"m C'0 Sfi
s, cuo d-'U milhões, i.-ios cue -
tro l^do

torrado iniormou oi: do

● ●

0 v'ere^dor Sr, Oircou Lopes Gorrido, cor-.tinuon-;'o, dis-^-o que -
Kissoo do L:'çislrtivo ^;unicip''l e lutnr pelo povo opontonf'n-oP to -●

dos cuc' por meios fr-udulonto? procurnm o onriquocimonto focil. Dirse ●
':.nd'' cue quondo folov" d's es ^rodos do rod'’çom do G~rço, o sr, ‘doldomi
ro dofendoU“0, e?cl-r cendo "'o vorondor, que suos pol-vr-s n~o de
critic"?, mof sim do olorto, p'’iO '^ue o sr. Prefeito >'iunicipol deixe ('.m

Ihor estodo oo estrr.dos do Munici'io dc* G-rçn. Fin'lix"n-.’b disse qin-
; Corr., cuo conti.nuosr-e do .meneiro pol"' quol so tem condu

luto.ndo 0 trobolh-^ndo p'':.'0 o bom do muni erpe. -

me

do. cuo ^‘esoj"’
7Ído,

disse que ocup*'vo-
veio f^lor

O verendor ")r. Jothyr íiofud, com o prl''v:-~,
'lt-n-'o cue num-' dos ses'Õ-, e dest"' C-omor-,
número do r'>ivindic-'ções quo esto Cor.o tinh* feito, o

C'.so,___contr- c nõo ''ter)dimonto-
nõo criticou ninguém, prom.e

os nomee dosuoles--
'E n ..

0 tribuno rc* sor; '

bre um enorme

■■'.esmo tempo, roinicior um~- re ç~o dost'
dos ri'iv.i.ndicoçoes, ^0 n‘'C;uelo oportunidode,
tondo cuo 50 nocoss'.rio fosse critic'v-; q donunciovo
cue por direito tori''m do tr.-^bolh-r em torno dos roivindic-çoes.
prvsidonto dosto Coso, veio o tribun" o dou explicoçoo do sou tr''brlho em
conjunto com o sr, Pr. feito í^iunicip^l, e logo om seguido o jorn.-'! do -
Gorço, drvo notíci.' dos .'ndomentos d's roí vindic-çnes junto ro Governo-
dg Est-do. E hoje, vinho f.-rer sou^^grodecimonto _ possool, pel~ sotisfo
ç.oo quo dorom junto os xeivindic-çoes d” nos^o cidodo, oo sr, ir‘Sidon-
te do C-"o e ; refeito hanicipol, lembr ndo oi/rl.-' que n^o criticou nin -●
guom, f-sendo optuTS os sugc‘stões por"' so tr.o t.^lhr.r mois.com rospí''ito
os re.lvindic-çoos ploit'Odos, - - ... -

00

0 veroodor Fl-vio Freire Le-i,
V- 0 tribun-' do C*^m'’ro po:;- cnncrotulor-so
0 Frofeito i^íunicipol, cue unidos num tr-b-lho p-ro o bem do G' “co,
minhou o podido do osf-lt-.mento c'o estr“d' Pirojui-G-rço-Polmx t"!, _ _
.-'0 do i:,iport-ncio tronscod'.'nc.ol, pr incipolmento, p-rr _ oquole s quo vi.-gom
poro 0 norte do Pr.ronó, c.omo o or-dor^ e -r rim^ostor?.?;_ r-.'Solv ido um cos
Gr"'nr!os croblemos resolvendo ■ com o moxrmo urç‘-'nci-, so.ore o 0;.i ol tom''n ●
to do'^^.-' ostrodo, o n-o serio 0"en''f G.'i‘ço o bon'.'iiciodo, m"'S o nort'-
inciu^^-v" ò ?.ioto ^rosso. Continuondo, disr-o aindo que er-o interossunre--
quo so ofici-s^-o oo Exmo, Snr. Socrotorio do Dop-rt-m-nto do Obr-.s

0 tr-mitoç~o rópid-o do proces-o.

, dis'0 cuo, ocupp:.
idente d.-' Cos.o

oncp
ron ●

com 0 polovr-'
0 sr. íT"

r

P.l

ros

quo tinh' intrevisto-
' poderio levor-

0 ontrego-
-,':oroç3o -

O sr. José Foriírio, -portoondo, disso
. Go/ornodor do Bsfdo, ,dentro de poucos dios o

sim como ccios o respeito do ossunto,
Gov'’rnodor do Estodo, dondo ossim suo porcel- do col

com 0 sr

ofício .-●ost'' Coso,
~l0S 00

00 or''dor.

ogr-decou oo opor●
00 Ooport-ment.")

^grodecoü.-'

Flóvio Freire Leol^ ..
todos ^ fo7or ofocios o

0 pronto 'tondimonto o osso

C sr. .'oõo Varorc, com o^polov.ro, disse qt-e ccup;'V- o tribuno-
à" Com'-^o iViuniciorl, f.-lor sobro o Floquerimonto rojou.-do pelo vo¬
te deV^nerv- do'Prósidíntio d- C-so, omb.o.vo sondo ossunto encerrado pe
lo voto do C-more Municipal. Lomentondo o rojeiçoo C10 Roquerim. nto
sont-^o pelo vore-dor Sr. V/.oldemiio dos Snntos, quondo por meio deoto^-
R.ouoiim?nto 0 C-moro Municip-1 .de G^.çn, dori-^conhecamonto os oucori-
d-des oolicioisv elementos rodicodos om Associr.çoos Rurois, pooondo ser-
lofaòntos filiodes .0 outr-s idoolegios 0 doutrinos como .0 s-ovietic.-.Lo.-

mont-v'' oínc- 0 n-o n-oroveoo de t-1 requerimento , visto ter nest^. o-
so legisl-t:ivos voreedores ’ 1 içodos 0 Igrej-, p-ergunt'ndo qucl c mol

continuondo,
lendereçor

importonto obro.

C voreodor

toonto, concit.-ndo ■■
do obros, p-ro

V

f >
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?o v't"r tnl r(K,U'.'rinH^nto ?.-●--

0 dr, i.'':rin Muní’?

do cor. c "^^-rto do voro"dcr Dr, C~-rlos A. C,
0,-ini'^o d-qaolo odil, ^ombrondo^''●í.nd'
tor ur roquori/ncnto idêntico, sonento que, dovurin-so historinr os f''tos
0 '■ C^ro tinlv' S(> ce.AiproiTi-tido n vot']: ur Ref/.-urifiien to dusto nr.ture70, ●●

r»

cor -.oporto, esclorecou quu de occ;:
Junqupiro, tinho o m-smo -

quo C' so, so co.'i;^roiiu'tou o vo ●

V

O sr. Jooo V-^r^TO, continuo.ndo, o;isoo -j.ndo que tinli:- h*vido ●
folto de bo- vontocU' dos senhores v(’re';do.ros ere vet^r .ocuclo firtériOo ●

C Ur. h^-^rio Nunes í.iiro.nd":, cpn.rto-.ndo, disso quo se o .outor d-
Roquerirnento tivosso orond^do oquoln proposiçro, possivolr-nto torio s.i
do oprov'dr poio Cisn, - - - -	 		

C sr. Joõ..-' T"ror'', continuondo
roodo:^ quo estojo discutindo
dor for o outor, oprosont'r euondos,
doveriore. .ouxili'-los,
dorõo Aiolhoror o d'-r nr.^wo rumo

disso quo 0 dificil p-'r“ o vo--
;m rc’c;Uorimonto, princip^^lmento so o verop.

ocrodit’' quo os outros voro"' ores ●
visto que o pri.neiro dou *● idé.io, e os outros po

oquol"; idói~ piontodo. ●

>

teondo, disso quo o cutor n.o
0 r!'Caerimento tinha proposto umr emen-

omond"', aprosont.ando ' Roque

io Nunes Mirand"',
sobre

para loqo dopois retir''.r su'

O dr. Mar

c''Sião e.m cuo discurs''v*'.
da "O mosmo,
rimont-' assi.ai c''.oo foi redioidr.

i'

O sr, João "'●ror", continuando,
artoant-,

f-cilit-r

r'isso cue n"c c_^nv<’ncir os
-''ois dovoriam aqueles que oensa--
ê s trabalhos apres.-nt^ndo-bs e ●●
as, - - - 	 	 		

'T--

çumdntos -pr- sentados pelo^ap
r-^m em melhorar proposição
moldando-t^s dentro das norm"s nocossá

O sr. ír:--f. José Por;'?.:-io,
seri' ■'.ores otado um novo R^-^qu-,'
hist -rir.ndo os f-.tos, o detorm.tnndo a

ao"rteando, djs‘0 ,Que era .Dotr-a
imento, de acordo cem c c-^nvonciona.

'■ouração de responsabilidades.

se S' -

sao

do IJ

disse quo pelo .0
do R<.’q-'eriraento p

vista o desejo de

nos os vero a -

se s-
0 sr. J.-''-. T“rora, continuando,

odiar.iento

no seu ponto de aejeit''r o
X

dor'’S deveriam requerer o
ordin^r:'.":, vendo-se,Sao

lUesmo.

orcl''recou ao orador ●

s demais verc-adores teri

moihora.r o próprio requor.v-

a-í-rteando0 or. Víaldomiro dos Santos,
ooresent'‘do o RsTUorimento e que o

direito de ''pr-^sont'!' sugestões
emendas. -------

f

l.!

que tinha
todo 0

mento por meios ci(.

I i

disse cue estranh-ava
a, em direr que hi-u\-

Casa; esclarecendo que

C. JuDí)ueir:
proferidas pelo -r
arte dos dem’:'is vere-dnres de^ta

te noo,
"dor '^cão Taroi

0 drjj_ C-’rlos A,
a$ fi-nifestações
ma vont'de põr p
■' tinh- entrandg om entendimento dn.ii o
tificando a -juda-jlo o requerer um outr' ,^
corcio cue houve m"' vontade, oa que se tenna
cracia e isto, o r.^speito "■ todos. - - -

'Ut.or drcuel" proposicaa^e pron
com es^^a ressalva
votado err-dament^

nao cen ●n
J

, e ai'mo ●ri

I

●'rteante ti ●●

emenda
■N Tarora, continuando, disse

v-t:r " r.rteri-', ●'●.'V Tia

c,u ● se "■

apres‘ nt''r urn*
0 sr. João
vofnde d’0

"diamonto Recuorimento.

cu
nh^ (oesm-

pedir um

arteand',^ dic.se que^
dest^ Casa, uma c-

~ e 0 or.*' -

ia do pre.
C. vTuncjUeir", cp:

Replonol, e recebesoe
edaç~o, o cue V, E>^c;-a. ,

0 Dr. C-rlns A,
O-'!'. ç"d'^dor fasre

testo c'ntra uma dep
?

acorda com o apar'^r.tÍAU".ndo dis-e estar deC sr. João T"r
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mriis umr; rn7r,o o t^pnrctfanto podir d r;dir;/n'.'ntc' o

Rí>qj','ririV:'nto do ncordr- coni nor.m? <do ostilo. - -

*^pro-f

sont-r

O Or. C'’.rlos A.

po o orndàr, concordnvo

'●os_^intoros.-;>s, dovo
s' n^o vir. osp' pr^'?sn

s os^opcl^r.-cimvntos do Or. Jnthyi' mudou do opinido,
cod*' t'’mbom r.iudndo protoptondo opsíta com o voto contr"rj-o,

tn trob ●Ihondc n' confocçro do uúi novo ;:oc;uorimonto p'
do no p;'.’"70 dotormin-^do, - 	

C. juncyoir-, nportoop.do, inforAV.-a ond' quo-
c,uo os tyrrnop do roqo''rir.v,-nto n~o co:’" ospondir,

crnvir t‘r!ibom, cuo todo? podi-.m pr.-dir o ‘diorrfnto
inclupivo V7nldcifiii:'n c; ncordou om fn? omond?.--

xondo bon-
j

-1

0 ocor*: 0 s

o 'roponto■ro S"J

O sr. Jooo Inçoro, continuando, diP'o cuo outro
trr!?in n Tribuno oro sobry r contr'to do nur.ionto do :-lo<lio Clubo do G^r

oprcvdo polo Coso, scbru tronsmissoo ? logi sXot iv-> s, gondo do nçnr
Cuntinuondo ropr-oltou o importoncio

01.’. .lioçõo do rodiofonio do G^rço
ro 0 cidodo 0 o ;"’, os 7-'nos circunsvirinh''?-

do G-rr.'., tondo lirvido um progrosoo
r~dio c.lubo quo^continuo o obodocor

5’iicit'vo 'T providoncio.s dc'Vidos, d.- -
oúr. do t“l sist-mo -

nspunto cuo o

ço,

do com o -numonto gv pr"ço.
-’io Clubo do Gorçn, n noGessid‘do do
drndr um ím'>lhor sorviço p'
'● fim do sor difundido m?is o n.-^nv.

r’o *t.

om j^odo 0 setor gorconsi', monos n
ocuolos podrõos, o po
sr.

do rodàodifusõo.

n

0 tonto

Goronto, junto nos sous suporioro? p-'
1●s

mo

op. rt'.‘ondo, dipoo quo j ^ tinh"
sorviçoP rodiof-nic o, tonto no po

doquolos sorv‘

f:-ito um

CO."

íáofüdC Or, J"tliy..
: 0 molhorio d'’S

- nlgum tompo atroF, p-’::o o mulhori'’

f
A

0 X jT n
opoln poro
do como ç? F.

João Tornrn, finolizPn-’o, dí.sFo quo op -Invo por'’
do Gr.rco

0 sr.

c nsoçuin junto do suus s
nossr. cid-tío.- - - -

0 sr.

0 Rodio Club. íro, vor Sí

Rndiodifusõ.o,
Goronto

ourior.': um moli’.or sorviço do
7

^ *● .b »

c.m virtudo--

vi
erm - pr.lovr”^, dis-o cuo
●:o Roquorimonto do suo 'ut^rio

opropontor n.'’vq rí-queri
f-iia um=' comà-

opsocioçõss ruroiS"

pr, Woldrmiro des S-ntos,
mr.nifost^do controrio

ooc3.''rocondo qu" dosisti.r.i* :
●-rincip'Imont-.k om .jou nomo p^^.rticui'r,

Rov.;luci :n-'rií', pois tois

C' P” - 'r,

nh' o tribuno,

monto rospoito.
nicoçno oo próprio cemondo^
or‘m compostos um su''s moiorio.s do ccmunist''s.

fr:
,y ,

7

Iui7 Antônio dos Sontos C-rp:-^, com po.l‘vro, oisso eu-'
●'«t^Tito suF ~r‘ muito tinlv-so f-^lodn s. bro p"d'’r?.'S o p^n.oi.ic-loor''o

do n)‘5P'' cido.-^o, oFCl-rucondo oind' mois o'rr. c 'nh-cimento dos sonh.-r-o
"quo existem duos oonificodoros om G rço que Pséorçondo-so prrr- ●

'■■'ro=ent’r um molhor tr-b-liío o molhc.r proi^.uto, urforçoroí.VFO^p^r:' colp
cor fv-nos olÔtricos om su^-f pod-riosí porem, oro juscomonU- esto,o o.-n

● névrólgicQ dos cuustão, visto que. uimr. dolos ,rguord-nm_
s ftv[^a olotrico mois do sois (6) moses do Ci:.. t'"uliF

’^rntostcs contr'’

0 Sr.

n"- pr
>

Edis .

I
.1

0 liç-oçoo
do PorçO''

tjis foteS; c
Gin. Pnul.isto de Frrçn

intorcodosFO junto nos órgãos c.^mpotont

G'-‘
to

seus

u Luz. Fin''lirondD disso que lonçnvo sou
olov*' "O sr» G,'rontu c.'

n fim do quo .

tnl problom*'., -

0 sr. Flnvio Froiro

0 Luz
00 mosmo tumpo

do Gorcr»
Foluçno , do

s per n

A

Lo-.l, nssumiu o Frosiduncio.

C sr, Vorisri.mo For-nondos B';'b 'irq com n ,-:ol'vro disso quo trp,
zio -o c'nhocimonto d' C"so tr-^s ossuntos, 0 prira-drn, orn do ogr-docim--
monto 00 voro~d''r 5r, Dr, Jo-5;hyr M-'fud, cuondo o .moF.mo ocupou o tribun'
dyst"' Coso, ocr-docondo t^m-bom o sr, Vico-Frofoito o Fro|o:.to ^''unicipnl
sobro ^ s roivindicoçous do Grçcj em segunde luç'r, tr.mbom r^izondo ros-
peito “s roivindicoçoos o trabelho d oroo:,; onhodo poln Fro siduncin dn Cn-’

ito ^;unicipnl o Vico-Profoito, om roivi.ndicor ,oo Govorn- dn Es
todo o 0sfolt.'’mcnto d“ Estrnd“ do Rud gom G rçn-Firnjui, sondo inóunçnc

C ^ t
● í
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